
Educação e resgate paideico
Em conversa com o vice-reitor de uma universidade paulista, expus para ele minha preocupação
sobre os rumos de uma pedagogia jurídica que só “prepara para o mercado de trabalho” ou “garante
a futura empregabilidade do aluno”. Fiquei estarrecido quando ele me respondeu que essa visão
acadêmica não é só privilégio do mundo das leis.  Segundo ele,  a colonização foi  praticamente
completa: “educa-se” para o mercado e não para o mundo do trabalho.

Esse é o quadro do cenário educacional que contemplamos hoje. Os alunos são clientes, os diplomas
são comprados em prestações mensais e as metodologias de avaliação são típicas de um sistema de
produção  toyotista.  A  eficaz  máquina  educativa  inunda  o  mundo  profissional  de  analfabetos
diplomados e eu convivo com muitos deles nas petições iniciais e contestações.

No fundo, penso que essa máquina parte de uma pobre visão antropológica que oscila entre o
homem “consumens” e o macaco evoluído: esse busca a redenção existencial pela técnica, enquanto
aquele satisfaz sua curiosidade e se diverte contra a angústia de uma vida sem sentido. De fato, a
julgar pelo nível dessa premissa antropológica, a educação superior não pode ser muito diferente: os
frutos jamais caem longe da árvore.

Os gregos transformaram a educação na própria razão de ser de seu povo. A Academia e o Liceu
foram o modelo de uma escola autêntica: o assenhoramento da universalidade do conhecimento da
época pelos mestres da filosofia levou o grego aristocrata a frequentar escolas naturalmente. Aliás,
em razão do cultivo do saber e da busca da sabedoria, os gregos só poderiam valorizar altamente a
educação.

Depois da Grécia, a educação passou a ser vista como fonte de fortalecimento dos povos. Floresceu e
democratizou-se com o espírito prático dos romanos até a queda do império ocidental, quando a
Igreja Católica assumiu sua função de educadora ao civilizar os povos bárbaros e, alguns séculos
depois, fomentou a criação da universidade medieval, legado precioso que perdura até hoje e um dos
símbolos da civilização ocidental.

Com o advento do Estado moderno, cada nação tratou de por seus olhos na formação de suas
gerações  pelo  meio  da  educação,  desde  a  mais  elementar  até  a  mais  sofisticada,  restando  a
impressão  de  que  o  homem  estaria  no  vestibular  da  conquista  do  universo,  cuja  aprovação
dependeria do domínio de suas próprias contradições e tendências menos dignas de uma natureza
debilitada.

Mas parece que nos encaminhamos para a reprovação, se o estado atual das coisas permanecer
assim. Talvez, uma saída passe por uma profunda reflexão sobre o papel da cultura. A cultura é
sempre a irrupção do atemporal no meio do tempo. Cultura vem do latim colere, que significa
também cuidar.
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Algo que se relaciona com a natureza e o cultivo da terra e não com uma linha de produção. É uma
operação que consiste em cuidar do espaço, liberar os recursos do crescimento de uma pessoa e
permitir a frutificação da plenitude de um ser. Por isso, uma vivência cultural lembra mais o trato da
terra e não o chão de fábrica.

Educar é, pois, cultivar e não manufaturar. Respeitar os ritmos das colheitas e das estações dos
indivíduos. Trato esmerado. Não produção em série. Contudo, educar entranha um risco: o risco da
liberdade humana. É o único caminho, porque uma educação sem risco vira adestramento, algo em
que a maioria das faculdades concorrem umas com as outras. Diria até que, em alguns casos, o puro
“educar” para o mercado de trabalho chega a ser tão eficaz que o aluno logo consegue um emprego.

Cinco anos depois, todo aquele conhecimento da graduação não tem muito mais serventia e começa
a maratona de sucessivos cursos dos mais diferentes tipos, a fim de o ex-aluno se tornar cada vez
mais empregável, visando escapar da condição de excluído. Afinal, ele foi adestrado para o mercado
de trabalho.  Se tivesse sido educado para o  mundo do trabalho,  muito  dificilmente precisaria
daquela maratona pedagógica.

A modernidade pedagógica propôs fazer uma educação laica, ainda que, em regra, tenha flertado
com o laicismo.  A pós-modernidade pedagógica  propõe a  falsa  transcendência  do mercado de
trabalho. No primeiro caso, sonhávamos com um homem sem Deus. No segundo, sonhamos com algo
pior: um homem sem o humano. Eis o efeito nefasto de nosso “adestramento superior”: é chegada a
hora de seu resgate paideico. Com respeito à divergência, é o que penso.
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